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i meadamente na árca dos charnha- 
“dos cursos de Letras, um ambien- 
1 te de efervescência e contestação. 
: lgnorado por uns, menosprezado 
; Dor outros e, pior que tudo isso, 
malitratado por aqueles que se ad- 
VOgam cUMO OSs seus mais legiti- 

- mos arautos e defensores, todo. o 
processo reivindicativo dos esti- 
dantes dos referidos cursos tem 
passado despercebido à maioria 

? daopinião pública e, inclusive, a 

N J IVE-SE novamente no meio. ==m " . 
1 estudantil universitário, .no- : É insustentável & inadmissíve! 

se subrmnetam, de livre vontade, 
que se pretende ministrar-lhes, abandónando-se a um sis- 
tema uniformizador que' se restringe à transmissão de um - 
saber adquirido e conservador . T 

” 

- — Paulo Guinot e Pedro Janárra”. 

conta os factos concretos. : 
* O Ministtrio da Educação in- 
Siste na ap! dum projéc- uma massa significativa d. / 

'Qque mais directamente nele estão 
Interessados. 
"O panorama geral é desolador e 

desanimador. As saidás profissio- 
nais tradicionais (o ensino) en- 
contram-se bloqueadas. devido à 
saturação do mercado de traba- 
lho. Perante isto assistimos ao 

. 

digladiar de duas posições, apa-: 
Fentemente inconçílíiveis. mas. 

to de Teestruturação, vocaciona- 
do para à criação duma «via pro- 
fissionalizante de ensino» sujeita 
ao regime de numerus clausos 
aludindo, vagamente à uma não 
especificada «via  cientifica». 
Consequentemente, são ignora- 
dos todos aqueles que, tendo in 

nhum curso universitário, ficam 
ambas indefç is quendo ana- 
lísadas logicamente e tendo em 

sem saída profissional, 
pelo menos delineada. 

vestido quatro anos da sua vida. 

Foe msE STSAA 

que os estudentos de tef 7 
, A massificação da formação? 

'adicionais, 

; Jhe sériâmente os problemas, 

' diálogo de surdos Qque esquece os 
interesses primordiais. dos  estu- 
dantes, dado que: : SVAm mee 
*à posição do Ministério conde- 

; UmMa situação de ausência de for- 

em que qualguer dos lados avan- * 
TE com novos Elemêéntos e traba- - 

. “ tradicionais.” À x í — Assiste-se, poiís, aum pseudo- . 

' massificação da formação que 'sei 
do & stério . pretende ministrar-lhes, abando- na à maioria dos licenciados a ” 1 

' criação de novas modatidades d 

E 

turação 'adequados à. ces 
Situação parlictilar e visando met->, 
cados de trabalho alernativos.a 

- insustentável e inadmissi 
Qque 0Os estudantes de Letras se: 

submetam, de tivre vontade, à 

nando-se à um sistema. uniformir: 
zador que em vez de fomentar à” * Os iepresentantes dos alunos “ mação profissional; 

(CNCEL), por seu turno, acei * a posição dos estud as- tal proposta, alargada a todas as — Senta na extensão à todos de uma Facaldades * envolvidas (FLL; . . formação que, a curto Prazo, se FLUP; FLUC; FCSH) desde que — revela inviável (muito em especial. - dor, seja revogado ó sistema de admis- — comoo presente Processo de efecti- 
são de numerus clnusas, ignoran- 
do a sua impmigabizidade tendo 

corres- . m cunta à situação do 
mercado de 1rat 

- " Deste modo, estamos perante 
Uma sitiação em que as duas par- 

tes (à cxcepçfo duma questão 

yYação de professores do ensino 
secundário). : : 

Criar alternativas 
; ! Em face de tudo isto.é igrrorada 
º pot todos os intervenientes nó . 

Â F 
das Faculdades em cau- sa (Porto, Lisboa e Coimbra) e da Faculdade de Ciências Sociais e H - E isto aum modeilo umanas. 

' único de formael.? de futuros 
professores dos ensinos Prepara- | tório e secundário (questão já le- 

o 
7 tuatidade 

'."Autonoutia universitária (Gó invo-! * * cada em 

vantada: 

CNquanso' os 

ade em que tecciona; 
secrudescirhento da confli- 

entre o Ministério é tma facção dos lantes origi- 
' N AEG O «passar da barata i Quentes do . Ministério Conselhos: Científicos decada Fa- cul 

.para os 

ando-uma pretense : 

Questões deste tipo), e 
estudântes recorrem 

da greve e 

de reestr Ç 

vel: à criação ds saídas de for-. 

Ativas! 3 dos “cursõe! ; a0 ensino que ábsorvam um nó-? “mero substancial. de lic:nciadosê; “ através de um ' sistema. de POsA 
-graduações . esnevializadas em” 
CAmpos até aqui inexplorados por * 
falta de imaginação, audácia é 
espírito de intciativa do conjunto' , 1 — ministro, Cónselhos Científi- - : cos e Comissões-de alunos (salvo, : 

feli raras * 'PYUES) 
; * Até ao momento, perfilha-se à 
escolha de uma solução tacânha, 
de horizontes limitados é Pragmia- 
ticamente destituída de sentido, baseada numa uniformidade de “Critérios para todas as Faculdades 

í € cursos envolvidos, independen: — ' temence das suas especificidades, 
Defendemos, portanto, apelar- . do do debate entre todos os Ínte- - ressados, o direito à diferença, o direito à criação em cada Facul- 

« dadee nó interiorde cada curso de equipas de trabalho mistas : 
(docentes e discentes) viradas pai 

É; À vulgarização do uso 

& 

é elab, « a I' Q. pro dg 
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. ). OCess' a hi- . ; confluem numa opção queaciuale| pólese mais evidente, clara e viás 

são do). saber e sua pesquir ' 
$a, se restrinja à transmissão de” 
um saber adquirido e coónservas 

ec 
Aceitar outra coisa significaria” 

à renúncia definitiva de uma RE 
ração à um espírito de mudança é 
diferença. Queremos set ' meras 
Peças «standardizadas» duma 
engrenagem, ou indivíduos dota-. 
dos dum espirita próprio?. 

* Alunos do 4 ano da Faculdade da 
Ciências Sociais e Himanas da Uni- 
0; versidade Novà de tíqboqj 
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